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PONTOS DE VISTA, REAÇÕES E IDEIAS…

sido dadas as generalidades de funções, a função afi m, a 
quadrática, as polinomiais de grau 3 e 4, e os polinómios 
surgiam num contexto de funções, assumindo uma certa 
continuidade. Agora, os polinómios surgem num tema cha-
mado Álgebra, logo após os radicais, sem qualquer elo de 
ligação palpável, como assuntos estanques e independen-
tes. Assim que compreendi isso, decidi adiar o último tó-
pico dos polinómios, as inequações, para quando desse as 
funções, procurando, dessa forma, promover uma melhor 
aprendizagem do assunto.
 E foi assim que, quase sem darmos conta, chegámos ao 
fi m do 1.º período, com um atraso, nas 6 turmas de Mate-
mática A do 10.º ano da minha escola, correspondente a 4 
semanas de aulas. É um número enorme!
 Sei que poderia ter cumprido a planifi cação que elabo-
rámos para o 1.º período, de acordo com as orientações do 
programa. Só que isso implicaria práticas que não uso e 
que não recomendo, teria que ter as aulas muito mais cen-
tradas em mim, apresentando assuntos atrás de assuntos, 
com alguns exemplos, deixando a prática ao cuidado indi-
vidual de cada aluno, digamos que… com uma metodologia 
de estilo mais universitário. Mas também sei que uma atu-
ação desse tipo desmotivaria totalmente os meus alunos, 
não iria promover verdadeiras aprendizagens, seria um ca-
minho certo rumo ao insucesso. E eu não quero ir por aí!
 Com metade do 2.º período já decorrido, a geometria 
está a decorrer dentro da normalidade, isto é, com os pro-
blemas e as difi culdades habituais neste tema e com alu-
nos deste nível etário. 

 Mas já pude constatar que apesar de ter dado a lógica 
de acordo com as orientações do programa e das metas 
curriculares, os alunos não aprenderam verdadeiramente 
os conceitos envolvidos, continuam sem compreender a 
conjunção e a disjunção, sem saber relacionar a conjunção 
de condições com a interseção de conjuntos e a disjunção 
com a reunião. Isto é, vejo os mesmos erros que via com o 
anterior programa, não deteto melhorias ao nível do racio-
cínio e das operações lógicas.
 Apesar de se terem dado todas as regras inerentes aos 
radicais, continuo a ouvir uma boa aluna a questionar, pe-
rante uma expressão do tipo , se não 
podemos «cortar» os quadrados com a raiz. Valeu a pena 
dar os radicais da forma como foram dados? Isso contri-
buiu para uma verdadeira aprendizagem das regras opera-
tórias dos mesmos?
 Muitas são as questões que se podem colocar após te-
rem decorrido metade das aulas do ano letivo. 
 Este programa, da forma como está desenhado, é o 
mais adequado para que sejam realizadas aprendizagens 
consistentes? 
 Como é que se aprende realmente? Tomando contacto 
com os conceitos, de modo a «sabê-los» ou aplicando-os 
na resolução de tarefas, quando possível, de conexão entre 
diferentes temas, que exijam raciocínio mais do que aplica-
ção taxativa de regras e algoritmos? 
 O que é «saber» Matemática? É saber conceitos e re-
gras ou saber mobilizá-los na resolução de problemas? 
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Umberto Eco, professor, escritor, fi lósofo, semiólogo, linguista e bibliógrafo ita-
liano, recentemente falecido também escreveu literatura infantil. Um dos livros, 
Os Gnomos de Gnu, com excelentes ilustrações de Eugenio Carmi, é um belo 
texto simples e efi caz. A mensagem, de carácter ecológico, transmitida com uma 
linguagem bela, quase poética, é capaz de cativar pequenos e não tão peque-
nos. Tal como a história, a tarefa que se propõe, estruturada para ser acessível 
a alunos mais novos, tem a potencialidade de se adequar a outros níveis de en-
sino pois permite trabalhar uma propriedade interessante dos números: todos 
os números naturais podem ser escritos como soma de potências de base 2. 
Rea lizar esta tarefa não implica necessariamente a leitura da história. Esta não 
é mais que uma boa motivação para fazer de explorador intergaláctico e por cál-
culo mental descobrir relações entre números.
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AS MOEDAS DO PLANETA GNU

No planeta Gnu há apenas moedas de valor inteiro e só algumas. Com moedas de 1, 2, 4, 8 e 16, utilizando cada moeda 
apenas uma vez, consegues fazer compras de que valores?

Agora que já descobriste todos os valores das compras que consegues fazer, vamos organizar as moedas que necessitas 
para fazer as compras de todos esses valores.

Valor das
compras

Moedas

1 2 4 8 16

Vamos colocar todos os valores para os quais necessitas de determinada moeda em cada uma das tabelas:

1 2 4

8 16

Pede a um colega que pense num número.
Pede que te indique em que tabelas se encontra.
És capaz de adivinhar em que número ele pensou?


